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    PREFÁCIO




    É uma honra e uma alegria escrever o prefácio deste livro - As relações entre mídia e eleições – por vários motivos, um deles é a qualidade da obra, que traz uma reflexão necessária para os nossos dias.




    Antes de discorrer sobre o texto em si, quero contar um pouco sobre a idealizadora deste notável trabalho, a pesquisadora Aidil Soares Navarro, que tive o prazer de conhecer enquanto ela elaborava essa investigação durante nossa incursão de estudos na Universidade Fernando Pessoa, que fica na linda cidade do Porto, no norte de Portugal. Foi um período de aprendizado e de muito compartilhamento, dividimos descobertas acadêmicas e, também, nossas percepções sobre a vida, sobre a cultura de outro país. Passeamos, rimos e nos tornamos amigas, o mais importante dessa troca de experiências.




    Nesse percurso, fui privilegiada ao ter a oportunidade de aprender com os olhares sobre o mundo da Aidil, que é uma investigadora corajosa, perspicaz e humilde. Trata a todos sempre com delicadeza, ela é incapaz de ser ácida ou arrogante com seus colegas de pesquisa, algo, infelizmente, comum em alguns encontros na academia. Penso que sua maturidade foi conquistada nos espaços educacionais que atuou durante 32 anos tanto em sala de aula como na coordenação pedagógica e na gestão de polos de educação à distância e, claro, advém também de sua formação acadêmica.




    Os estudos sobre a retórica é uma paixão exercitada em conjunto com os amigos do ERA – Grupo de Pesquisa em Estudos Retóricos e Argumentativos do Programa de Estudos Pós-graduados em Língua Portuguesa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). A retórica é também a inspiração que alicerça sua investigação de doutorado, que foi orientada pela brilhante professora portuguesa Maria Isabel Ponce de Leão, a pesquisa lhe conferiu o título de doutora em Ciências da Informação na especialidade de Jornalismo e Estudos Mediáticos. Com maestria, ela foi a primeira da sua turma a defender a tese de doutoramento, que temos a sorte de ter em mãos, agora, publicada neste livro.




    O título original, mais científico, é – As relações entre mídia e eleições na disputa do pleito presidencial de 2018 no Brasil sob o enfoque da retórica aristotélica e da polifonia bakhtiniana – com um pouco mais de informação, o título da tese sinaliza seus percursos teóricos e antecipa o que vamos encontrar nas páginas a seguir. Traduzindo em miúdos, o que a autora nos oferece é a compreensão dos meandros dos discursos publicados na mídia impressa (e seu desdobramento no formato eletrônico) dos dois principais candidatos à disputa presidencial no Brasil, em 2018, durante suas campanhas eleitorais, a saber, Fernando Haddad do Partido dos Trabalhadores e Jair Messias Bolsonaro do Partido Social Liberal, na época. O olhar deste estudo foi direcionado para os recursos linguístico-discursivos de ambos na persuasão e no convencimento do seu público.




    Desse modo, em um momento de conflitos políticos e ideológicos, com o país polarizado, suas reflexões nos concedem sabedoria e esclarecimento. Pois, já no primeiro capítulo - Mídia e Discurso Político - nos deparamos com uma discussão profícua acerca das relações históricas da mídia, especialmente, o jornal impresso e as tessituras do discurso político e seu poder de persuasão desde tempos remotos. Em seguida, o capítulo – A compreensão do discurso: generalizações – nos enreda pelos caminhos da retórica. Esse trecho do livro explicita de maneira muito esclarecedora os tipos de discursos, suas motivações e interlocutores. O capítulo III – Polifonia, discurso e enunciação – é um pouco mais denso teoricamente, mas não menos didático, pois expõe de modo muito espontâneo como se constroem os discursos de poder, seus argumentos e repercussões. O capítulo derradeiro – Análise da Pesquisa – é, sem dúvida, estarrecedor, porque nele são observados com mais detalhes os discursos dos candidatos às eleições presidenciais brasileiras de 2018. São analisados os slogans de campanha de ambos e fragmentos dos jornais impressos, O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, dois dos principais veículos de mídia impressa do país. São relações acerca da mídia e das eleições que importam a todos os brasileiros, já que, como afirma a autora na introdução dessa jornada, não podemos ignorar que “o discurso da informação é a base da democracia”.




    Caro leitor, aproveite este livro, escrito para quem se interessa por política, pelas mídias e, principalmente, para as pessoas que apreciam explorar saberes e observar o mundo com mais acuidade. Boa leitura!




    São Paulo, outubro de 2024.




    Adriana Pierre Coca




    Pesquisadora de Pós-doutorado do Programa de Pós-graduação em Comunicação na Linha de Pesquisa em Culturas, Política e Significação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O discurso político convincente veiculado pelas mídias é indispensável e decisivo em época de campanha eleitoral, que funciona como uma mola propulsora com a função de atingir o eleitor de maneira direta por meio de uma argumentação sobrecarregada de linguagem retórica. Mediante o discurso, o eleitor pode se identificar com determinado candidato presidenciável, principalmente quando a fala (discurso) do candidato vai ao encontro dos seus anseios e desejos, quando suas palavras se convertem em ações concretas, quando mexem com suas paixões interiores. O oposto também é válido: o eleitor pode não se identificar com um candidato falacioso e demagogo.




    Esta tese, intitulada “As relações entre mídia e eleições na disputa do pleito presidencial de 2018 no Brasil sob o enfoque da retórica aristotélica e da polifonia bakhtiniana”, pretende identificar e compreender, por meio do ethos retórico, o discurso de dois candidatos presidenciáveis nas eleições brasileiras do ano de 2018. Tenciona-se, por extensão, observar de que a maneira as mídias jornal e o ciberespaço, em especial a internet via redes sociais, veiculam a propaganda política e ideológica do candidato de Direita, Jair Messias Bolsonaro, do Partido Social Liberal (PSL), e o de Esquerda, Fernando Haddad, do Partido dos Trabalhadores (PT), antes, durante e após a campanha eleitoral para a assunção à Presidência da República.




    A escolha do título justifica-se por se compreender que a intenção dos candidatos presidenciáveis é favorecer o eleitorado brasileiro de forma a convencê-lo a votar no candidato de sua predileção. No entanto, há no Brasil um grave problema quanto às intenções de voto. Vive-se uma crise de identidade política, ou melhor, de falta de identificação com um candidato. Quem vive e trabalha no Brasil sofre a mais grave recessão de sua história, a qual estimula o surgimento de infindáveis problemas da vida nacional, sem que surjam respostas consistentes dos agentes políticos sobre as principais questões que envolvem a nação brasileira sob o ponto de vista político, econômico e social.




    A perquisição desta investigação permite ter acesso ao entendimento das tendências eleitorais brasileiras no ano de 2018 e pretende possibilitar o preenchimento de uma lacuna deixada nos anais da história das eleições presidenciais brasileiras: a compreensão in loco da polarização política e qual vertente (Direita/Esquerda) consegue propor ao eleitorado uma trajetória governamental que atenda aos interesses ante os desafios nacionais. A análise do discurso político de um presidenciável permite observar se um candidato está a jogar limpo com os eleitores e se sua fala, seu discurso, demonstram e revelam confiança, integridade, credibilidade. A construção da imagem do sujeito é, portanto, formada e revelada por meio de processos interacionais conjugados pela enunciação e pelo contexto em que ele ocorre.




    O tema desta tese, “Retórica, Silogismo e Discurso”, relaciona-se com a necessidade de possibilitar aos eleitores/leitores uma reflexão mais ampla na escolha dos candidatos a fim de que sejam percebidas as técnicas discursivas utilizadas por eles de maneira a tornarem-se persuadidos ou não pela argumentação do político. Acredita-se que a presente investigação pode oferecer uma contribuição à comunidade científica na medida em que ela apresenta algo inédito: a observação do perfil do candidato da Presidência da República sob a ótica do ethos discursivo e, principalmente, das vozes que ecoam em seus enunciados, isto é, a polifonia, a pluralidade de vozes presentes nos textos orais que, por sua vez, estão fundamentados em outros textos para a geração de outros contextos situacionais e discursivos.




    O principal objetivo desta pesquisa é investigar, por meio de enunciados divulgados pela mídia jornalística escrita e eletrônica, o discurso retórico dos dois candidatos presidenciáveis à eleição que ocorre no território brasileiro em outubro de 2018, mais especificamente, a argumentação de ambos, composta daquilo que em política é entendido como polarização. Um exemplo claro disso é a chamada “Esquerda” e a intitulada “Direita”. Percebe-se que as transformações que ocorrem no meio social, político e econômico, as quais impactam a realidade material da população, são importantes para que o candidato construa não só seu posicionamento ideológico por meio de uma produção discursiva própria, mas também a própria mudança em seu discurso.




    Sob essa perspectiva, é preciso compreender e identificar que o conteúdo discursivo do presidenciável não apresenta um sentido único porque, a depender da forma como ele é utilizado ou da situação contextual em que é empregado, as palavras podem assumir sentidos diferentes, pluriformes. Além disso, a construção do enunciado linguístico por meio da produção e ação discursiva está ligada diretamente tanto ao local quanto ao momento – dois elementos essenciais para o entendimento da ação discursiva no átimo em que ela foi realizada. Nesse sentido, por acreditar que o conteúdo de qualquer discurso é determinado pelo contexto extraverbal, extralinguístico dos enunciados, as concepções bakhtinianas acerca da linguagem são indispensáveis para sustentar a objetivação aqui abordada.




    Intenta-se, a priori, o estudo do ethos retórico, visto ser ele uma condição sui generis para o trabalho de persuasão do sujeito/ouvinte que pode se dar ou não convencido por meio de uma ação discursiva. O convencimento e persuasão do enunciatário se conjugam por meio das suas paixões interiores, em especial, suas crenças em relação a um determinado desejo ou, em outras palavras, se aquilo que lhe é dito, pelo ethos discursivo, vai ao encontro do que anseia, sua paixão. Assim, Meyer (2000, p. XXXV), em seu prefácio à obra de Aristóteles (2000), em Retórica das paixões, registra:




    Compreende-se, nessas condições, que a paixão remete as soluções opostas, aos conflitos, à diferença entre os homens. A oponibilidade que une e desune os homens é precisamente o passional, a contingência que os libera, ao mesmo tempo que pode entregá-los ao que a destrói e ao que os subjuga.




    A partir dessas considerações, os objetivos específicos desta pesquisa resumem-se em três:




    a. Fazer uma descrição do que é mídia e de que forma ela atua nos pleitos eleitorais brasileiros, mais especificamente no de 2018;




    b. Averiguar a constituição do ethos retórico de dois candidatos à Presidência da República do Brasil nas eleições de 2018 e de que forma podem ser percebidas as paixões que envolvem os oradores;




    c. Analisar, sob a perspectiva da polifonia e do dialogismo bakhtiniano, como se situa no tempo, no espaço e no contexto situacional a produção discursiva dos candidatos presidenciáveis durante a campanha eleitoral de 2018.




    O problema apresentado neste trabalho possui muitas faces que se descortinam ao longo da argumentação. Certamente, a faceta que requer maior estudo e exame exaustivo e metódico é a da compreensão da forma como cada candidato presidenciável apresenta seu discurso (seja na modalidade oral ou escrita) e sua ação comunicativa perante o eleitorado brasileiro, uma vez que, cada vez mais influenciado pelas mídias (impressa, televisiva, ciberespaço, entre outras) na formação de opinião, não se contenta com falas vazias e descompromissadas em detrimento daquilo que o povo mais anseia: melhoria da qualidade de vida.




    Quando se fala a respeito de como cada candidato articula seu discurso, o que é levado em consideração não é apenas sua arte de bem-dizer, mas a retórica propriamente dita, sua elocução, sua postura, dicção ou entoação vocal. É certo que os oradores precisam possuir esses atributos indispensáveis no processo de comunicação e expressão, contudo, nesta investigação, a tônica recai sobre a forma como seu discurso ou ação comunicativa se constrói: se sua fala utiliza uma linguagem objetiva, ética, íntegra, se denota confiança, se inspira a credibilidade. A ênfase se aplica ao poder de argumentação e de convencimento do orador em relação à sua plateia, isto é, o auditório.




    Além disso, o problema aqui exposto, que se pretende resolver por intermédio da pesquisa, procura dar conta de um posicionamento contemporâneo dos aspectos linguísticos (polifonia e/ou dialogismo), que assumem ângulos teóricos e metodológicos que advêm do pensamento bakhtiniano. Assim, a principal pergunta da pesquisa que norteia toda a argumentação é a seguinte:




    “Quais os principais recursos argumentativos da retórica de Aristóteles e do dialogismo e polifonia de Bakhtin utilizados pelos candidatos presidenciáveis Jair Bolsonaro, de Direita, e Fernando Haddad, de Esquerda, para a persuasão dos eleitores na eleição de 2018 no Brasil?”.




    Este estudo permite a apresentação de duas hipóteses pertinentes ao problema da pesquisa em questão. A primeira, básica, de cunho linguístico-midiático, é a de que as estratégias retórico-discursivas utilizadas pelos presidenciáveis na eleição presidencial brasileira de 2018 para a persuasão do eleitor são elaboradas na eleição por especialistas que fazem, de modo metódico e sistematizado, o planejamento da campanha de marketing político digital a fim de que possam atingir mais facilmente seus eleitores, uma vez que eles têm acesso, salvo as exceções, a todas as interfaces da mídia impressa e digitalizada, mais especificamente a internet.




    Indubitavelmente, quando se discute o problema da campanha política brasileira de 2018, percebe-se que o planejamento tem, além da presença física dos candidatos presidenciáveis no palanque, a ferramenta mais eficiente para uma campanha na internet: o marketing político eleitoral. A hipótese secundária, de cunho político, é a de que os eleitores votam no candidato de Direita Jair Messias Bolsonaro por causa da recessão por que atravessa o Brasil na época das eleições e mais propriamente por sua descrença no sistema político e econômico que, pela ausência de programas de crescimento, pela corrupção institucionalizada (o mensalão, o propinoduto da Petrobrás, por exemplo) e pela crise econômica, não oferece à população a garantia de “dias melhores”, a não ser pela rejeição da política tradicional e a vontade de mudança.




    Levam-se em conta aqui os aspectos dialógicos e polifônicos da linguagem empregada pelos candidatos presidenciáveis durante a campanha eleitoral brasileira sob os contextos em que eles se realizam, por meio da Análise do Discurso (AD). Examinam-se, portanto, os textos escritos e eletrônicos retirados da internet. Acredita-se que o pensamento bakhtiniano representa na contemporaneidade uma das maiores contribuições aos estudos e investigação da linguagem por causa de seus preceitos ricamente fundamentados e, sobretudo, porque organizados de maneira sistematizada. A investigação pela teoria dialógica permite observar no discurso dos presidenciáveis essa onipresença que se opera no nível da linguagem. Isso possibilita ineditamente o aprofundamento do ethos retórico, visto que o discurso enunciado permite a compreensão, por meio de novas abordagens, tais como o tempo, o espaço e o contexto situacional, da ação comunicativa.




    Em concordância com o que afirma Brait (2010), faz-se necessário nesta pesquisa a estrita observância dos contextos históricos (com ênfase na contemporaneidade) e culturais em que o discurso político é concebido e produzido e de que forma ele se constitui no plano da linguagem e como é recebido pelos interlocutores, mais particularmente, pelo auditório. Há algumas pesquisas realizadas no campo da política com abordagem do ethos retórico e da análise discursiva, as quais são expostas na revisão da literatura. Nelas, conjugam-se elementos de interesse para os estudos do discurso geral, mais especificamente, para a concepção dialógica de linguagem, bem como do ethos do discurso político; além disso, percebe-se a presentificação de muitas vozes polifônicas que ecoam por sobre o discurso do orador, que denotam, na sua interioridade, vontade, desejo de atingir outrem. Dessa forma, segundo Bakhtin (1997, p. 21),




    A essência da polifonia consiste justamente no fato de que as vozes, aqui, permanecem independentes e, como tais, combinam-se numa unidade de ordem superior à da homofonia. E se falarmos de vontade individual, então é precisamente na polifonia que ocorre a combinação de várias vontades individuais, realiza-se a saída de princípio para além dos limites. Poder-se-ia dizer assim: a vontade artística da polifonia é a vontade de combinação de muitas vontades, a vontade do acontecimento.




    Observam-se, no discorrer da discussão, conforme explicitado pelo autor, “a combinação de várias vontades individuais” (desejos do sujeito ou agente discursivo), “a vontade do acontecimento” (necessidade de viabilizar por meio da ação comunicativa o atingimento do seu ideal em relação aos seus enunciatários) e que os estudos disciplinares sobre AD ocupam cada vez mais espaço nas demandas dos estudos linguísticos por causa de sua influência na articulação e interação entre os vários sujeitos discursivos onipresentes em toda e qualquer manifestação dialógica que se faz por meio da linguagem. Existem várias correntes que integram e normatizam tanto no campo teórico quanto no prático essa disciplina.




    As proposições teóricas de Mikhail Bakhtin ([1895-1975] 2010a) a respeito da Teoria da Enunciação também têm sua ressonância na perspectiva enunciativa dos estudos de linguagem, bem como na teoria polifônica de Oswald Ducrot (1987) aplicada à AD. Por fim, todo esse quadro tem como campo de atuação a Linguística da Enunciação. Como bem salienta Bakhtin (2010a, p. 261), “o emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo de atividade humana”, que podem ser geradores de várias vozes polifôncas. Assim, a polifonia designa as diversas vozes responsáveis pelas diferentes perspectivas, idiossincrasias, posições ideológicas que constituem um enunciado linguístico-discursivo.




    Quanto à revisão bibliográfica, sabe-se, é um princípio aceito por todos da comunidade científica que o referencial teórico é a base de sustentação, evolução e desenvolvimento de qualquer pesquisa científica. Para que a pesquisa avance e tome um norte próprio, é preciso, antes disso, conhecer o que já foi desenvolvido por outros pesquisadores em determinada área do conhecimento. No caso desta tese, a revisão bibliográfica para a composição do referencial teórico recai sobre os principais estudos realizados acerca das mídias e sua relação com as eleições dos pleitos eleitorais, do ethos retórico, bem como do dialogismo e polifonia na linguagem.




    Para isso, opta-se fundamentar esta pesquisa em Patrick Charaudeau, principalmente em Discurso das mídias (2018a) e em Discurso político (2018b); nos pressupostos teóricos dos livros de Aristóteles (384-322 a.C.), em Retórica das paixões (2000), no que concerne ao problema da estrutura retórica das paixões: o orador e o ouvinte (auditório), e em Arte retórica e arte poética (1959); em Olivier Reboul (1925-1992), em Introdução à retórica (2004a), para a compreensão dos artifícios retórico-discursivos da argumentação; e em Mikhail Bakhtin, em Marxismo e filosofia da linguagem (2010b), para observação dos problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem; em Problemas da poética de Dostoiévski (1997), para inquirição do problema do conteúdo, do material e da forma na arte verbal (com ênfase no dialogismo e polifonia linguísticas) e, finalmente, em Estética da criação verbal (2010a), para a abordagem dos gêneros discursivos.




    Quando se fala que cada enunciado é pleno de variadas atitudes responsivas a outros enunciados de dada esfera da comunicação discursiva, quer-se dizer que, para a compreensão de um enunciado em sua totalidade, é necessário o conhecimento do contexto extraverbal que serve como cenário para sua produção: a espacialidade existente entre os interlocutores, o conhecimento da situação comunicativa e, por fim, a avaliação que os interlocutores fazem da situação discursiva segundo a qual estão envolvidos.




    A pesquisa em pauta oferece uma contribuição à comunidade científica na medida em que ela demonstra, por meio da argumentação, a presentificação do ethos retórico aristotélico, bem como os aspectos linguístico/polifônicos bakhtinianos na elocução do discurso político dos candidatos à Presidência da República do Brasil, Jair Messias Bolsonaro e Fernando Haddad, nas eleições de 2018. As contribuições resumem-se em três: a) Tornar possível o encaixe do referencial teórico midiático, aristotélico e bakhtiniano na formação discursiva e contextual dos candidatos presidenciáveis; b) Possibilitar ao eleitor o conhecimento do dizer do candidato em campanha política; c) Contribuir com o delinear de novos caminhos para escolha de candidatos em processo eleitoral. Seguem-se considerações pertinentes ao principal embasamento teórico desta pesquisa sobre o ethos e a polifonia. Consideram-se aqui, a priori, o ethos retórico, a polifonia e o discurso político.




    A Retórica das paixões, de Aristóteles (2000), constitui o referencial teórico mais importante para a visualização in loco dos principais elementos – argumentos e meios de se argumentar para a compreensão do caráter do orador, as paixões do ouvinte, a estruturação discursiva: o ethos, o pathos e o logos. Deve-se, nesse sentido, estar atento ao auditório e às reações patêmicas (calma, cólera, amor, ódio, temor, confiança, indignação entre outras).




    O ser humano é movido por muitas paixões quando alguém diz, por exemplo, que é apaixonado, que tem uma paixão desenfreada por aquilo que alguém lhe diz, ou pelo contrário, quando alguém não diz, mas que subjaz no não-dito, implicitamente; quando algo lhe chama a atenção, diz-se que ele tende a aderir ao discurso desse suposto alguém porque se dá por convencido de que ele lhe oferece algo de útil para si. É uma paixão, pode-se dizer, composta de uma relação de amor, todavia, pode ser o contrário, de ódio, porque a pessoa sempre tem motivos para o amor e o ódio em relação ao outro. Como bem salienta Aristóteles (1959, pp. 106-107), em Arte retórica e arte poética, quanto à questão do amor,




    Amamos aqueles que nos fazem o bem, ou aqueles que estão a nosso cuidado, se esses serviços são importantes, ou prestados com prontidão, ou em tais e tais circunstâncias e tendo em mira o nosso interesse; ou ainda aqueles que julgamos animados da vontade de nos fazer o bem (...). Aqueles que não tememos e em quem depositamos confiança, pois ninguém ama aquele a quem teme.




    O mesmo pode-se dizer no tocante ao ódio: ninguém deposita credibilidade ou confiança em alguém que lhe inspire ou denote ódio, visto que não é uma atitude digna, tampouco útil às pessoas. O ódio é uma paixão humana que vai na contramão das atitudes de benevolência e amor a outrem, são ações destituídas das virtudes de familiaridade e camaradagem. O ódio é um vício humano que converge a outros tais como a cólera, a vexação, a calúnia: “A cólera nasce das razões que nos são pessoais, mas o ódio pode nascer fora do âmbito destas razões pessoais; basta supor que uma pessoa é dotada de tal ou tal caráter, para que odiemos” (Aristóteles, 1959, p. 109). Essa dicotomia amor/ódio possibilita compreender o discurso de ódio de ambos os candidatos Jair Messias Bolsonaro (candidato da Direita política) e Fernando Haddad (candidato da Esquerda política) a Presidente da República do Brasil, no pleito de 2018.




    A Retórica das paixões (Aristóteles, 2000) permite o conhecimento do caráter do orador, as paixões do ouvinte, bem como as virtudes e os vícios das paixões tais como a calma, a cólera, o amor, o ódio, o temor e a confiança, a vergonha e a impudência, o favor, a compaixão, a indignação, a inveja, a emolução e o desprezo. Todos esses elementos dialético/afetivos fazem parte das estratégias argumentativas retóricas que visam à persuasão. Sob essa perspectiva, a arte retórica aristotélica pode ser decomposta em quatro partes e pode ser entendida como tudo aquilo que causa prazer/desprazer e que, por conseguinte, provoca mudanças de espírito capazes de interferir decididamente nos julgamentos proferidos. Nesse sentido, “A retórica é uma aplicação da dialética, no sentido de que a utiliza como instrumento intelectual de persuasão. Mas instrumento que não a dispensa de modo algum dos instrumentos afetivos.” (Reboul, 2004a, p. 37).




    Por fim, assim como são três os tipos de gêneros da retórica (judiciário, deliberativo e/ou político e apodíctico), são também três as categorias de ouvintes do discurso: “a pessoa que fala”, o enunciador, “o assunto de que se fala”, o enunciado, “a pessoa a quem se fala”, o enunciatário. Esses três tipos de categorias de ouvintes são partes constitutivas de toda a argumentação que se faz ao longo da tese, cujo escopo primeiro é a abordagem do ethos retórico e polifonia no discurso dos presidenciáveis do pleito de 2018 no Brasil. Assim, vários recortes da obra são retirados da obra para viabilizar o desenvolvimento do problema aqui colocado.




    Olivier Reboul (2004a) aqui se insere para discorrer sobre a arte de persuadir, em Introdução à retórica. Todo e qualquer discurso, sabe-se, visa à persuasão daquele a quem é dirigido. Todavia, persuadir exige técnica. E técnica requer métodos e meios à sua concretização. Persuadir é uma arte e como tal requer meios e fins. Na elocução dos enunciados discursivos ante o auditório, para haver a persuasão, faz-se necessário a apresentação de provas, isto é, a demonstração. Para demonstrar, por meio da retórica, com objetivos persuasivos, utiliza-se o “entimema” e o “exemplo”. Este serve de indução, aquele de silogismo. Ambos se sustentam sobre o domínio da estrutura lógica dos argumentos. Tanto este quanto aquele formam o arcabouço das provas. Há provas que necessitam e outras que não necessitam da retórica para a persuasão.




    Os testemunhos e as confissões, por exemplo, são tipos de prova que não precisam da articulação retórica; testemunho e confissão falam por si mesmos e não são produzidos pelo orador no ato elocucionário. As que necessitam estão interconectadas aos três tipos de argumentos: o ethos, o caráter do orador, o pathos, emoções lançadas sobre os ouvintes, e a forma como o discurso é organizado, logos. A arte retórica aristotélica pode ser decomposta em quatro partes: a invenção, heúresis; a disposição, táxis; a elocução, léheuresisxi; e a ação, hypocrisis. A invenção refere-se ao assunto a ser tratado; a disposição à ordenação dos argumentos; a elocução, à escrita e estilo do discurso; a ação compreende o trabalho de exposição (Reboul, 2004a).




    Nas palavras de Reboul (2004a), a invenção significa achar o que dizer; a disposição, colocar em ordem os argumentos encontrados; a elocução liga-se ao ornamento com que a palavra se reveste, o estilo; por fim, a ação, que se refere à performance do orador a qual envolve gestos, dicção, entoação entre outros elementos escritos, orais e corporais. Toda argumentação de caráter retórico proferida pelo orador precisa, portanto, ser composta desses quatro elementos e o seu descumprimento leva-o ao malfadado discurso vazio, desorganizado, mal escrito, inaudível.




    No processo de “invenção”, por exemplo, o orador necessita preocupar-se não apenas com o discurso, mas também com o gênero que também se refere à interpretação do discurso oratório. São três os gêneros: o judiciário, o deliberativo e/ou político e o demonstrativo ou epidíctico. Quanto aos atos, segundo Aristóteles (2000), o primeiro gênero acusa ou defende, o segundo aconselha ou desaconselha, o terceiro comporta o elogio ou a censura, louva homens, lugares, a pólis, as coisas. O gênero judiciário é inerente ao passado, que visa a esclarecer, avaliar e julgar; o deliberativo, ao futuro, que tenciona as decisões e os projetos; o epidíctico, ao presente, que busca a admiração do ouvinte, ainda que tenha que se referir ao passado ou ao futuro na tarefa de persuadir seu espectador. Assim,




    Cada um desses gêneros tem por objeto uma parte do tempo que lhe é próprio: para o gênero deliberativo, é o futuro, pois que delibera-se sobre o futuro para aconselhar ou desaconselhar; para o gênero judiciário, é o passado, visto que acusação ou a defesa incide sempre fatos pretéritos; para o gênero demonstrativo, o essencial é o presente, porque para louvar ou para censurar apoiamo-nos sempre no estado presente das coisas; contudo sucede que frequentemente utilizamos a lembrança do passado ou presumimos o futuro. (Aristóteles, 1959, p. 39).




    Nos três gêneros discursivos, por meio da argumentação, há um só interesse: a persuasão de outrem a fim que este tenha sua opinião e comportamento alterados, a favor do orador, por meio de um raciocínio lógico e retórico. Há uma diferença intrínseca entre lógica e retórica. A priori, ambas se constituem de silogismos – modelo de raciocínio baseado na ideia da dedução, idealizado por Aristóteles, e composto por duas premissas que geram uma conclusão. O que busca a Lógica? Por meio da “Lógica”, busca-se a verdade por intermédio de silogismos para se alcançar a demonstração irrefutável, incontestável; já a “Retórica”, que é uma rigorosa forma de argumentar, apropria-se de silogismos intitulados “entimemas”, os quais, embora convincentes, são refutáveis, contestáveis.




    Os silogismos da Lógica baseiam-se na dedução, buscam o estabelecimento da verdade por meio de premissas universais. Aristóteles crê desaconselhável a utilização de verdades de caráter universal, uma vez que, para ele, o papel das opiniões, doxa, constitui a premissa primeira do raciocínio retórico. Por outro lado, se se deseja persuadir o auditório urge conhecer suas origens psicológicas e sociológicas, uma vez que




    Cada meio poderia ser caracterizado por suas opiniões dominantes, por suas convicções indiscutidas, pelas premissas que aceita sem hesitar; tais concepções fazem parte da sua cultura e todo orador que quer persuadir um auditório particular tem que se adaptar a ele. Por isso a cultura própria de cada auditório transparece através dos discursos que lhe são destinados, de tal maneira que é, em larga medida, desses próprios discursos que nos julgamos autorizados a tirar alguma informação a respeito das civilizações passadas. (Perelman [1912-1984] & Olbrechts-Tyteca [1899-1987] 2005, p. 23).




    Trazemos Patrick Charaudeau para discorrer sobre Discurso político (2018b) e Discurso das mídias (2018a). Quando se fala a respeito do discurso político e de sua legitimidade na mídia jornal por exemplo, está-se a falar sobre informação e comunicação – ferramentas e conditio sine qua non na busca e construção do conhecimento. O discurso político para a propagação de sua carga ideológica, qualquer que seja, ante seu público-alvo, o eleitor, utiliza a mídia jornal, nas suas versões impressa e eletrônica, como instrumento de divulgação, já que ela atinge uma grande quantidade de pessoas simultaneamente. Todavia, com o surgimento da internet, muitos meios de comunicação perderam espaço por causa da velocidade e da forma como a comunicação e a informação chegam ao leitor ou telespectador. Mesmo assim, o jornal se inscreve como uma ferramenta atual.




    Os políticos impregnam alguns artifícios linguístico-discursivos para o convencimento de seus interlocutores, são criadores de imagens, de ideias no espaço público onde se confrontam os atores do discurso. Charaudeau (2018b) adverte que toda palavra pronunciada no contexto político deve ser tomada pelo que ela diz e pelo que não diz. Para isso, cria os imaginários da verdade para a sustentação de suas intenções, tais quais as estratégias discursivas de persuasão. É muito útil o conhecimento daquilo que é verdadeiro porque




    Conhecer a verdade significa mais pão, mais saúde, mais habitações, mais conforto, mais justiça e mais felicidade e tudo mais. Conhecer a verdade é poder, é prever, é vencer, é ser livre, é ser independente, é ser desenvolvido. Quanto mais conhecemos a verdade mais poderosos e livres seremos. (Bazarian [1919-2002] 1994, p. 132).




    A palavra política ocorre no espaço social. Várias disciplinas estudam o fenômeno político com objeto próprio sem, contudo, conseguir esgotá-lo. Por outro lado, a linguagem só faz sentido sob um contexto psicológico e social, se inscreve nas relações do espaço público, tem algo que ver com poder: “Princípios de alteridade, de influência e de regulação são fundadores do ato da linguagem que o inscrevem em um quadro de ação, em uma praxiologia de agir sobre o outro.” (Charaudeau, 2018a, p. 16). Tais princípios correspondem, respectivamente, à interação entre interlocutores, à persuasão e ao relacionamento entre enunciador e enunciatário. A ação política determina a vida social quando a organiza, tem como escopo e arcabouço o bem-comum e permite que a sociedade delibere ações coletivas. Toda ação se estrutura por meio de objetivos específicos num determinado espaço e faz com que seu ator empregue os meios necessários para o atingimento dos fins. O ato em si não apenas elabora o projeto, anseia também pela sua concretização.




    A obra Problemas da poética de Dostoiévski, de Mikhail Bakhtin (1997), fundamenta-se em suas reflexões teóricas a partir da sua leitura da obra literária de Dostoiévski, criador do romance polifônico, que, segundo ele, constitui-se de uma multiplicidade de vozes e consciências independentes e a autêntica polifonia das vozes plenivalentes responsáveis pelo surgimento de um novo pensamento artístico. Para o autor, os escritos de Dostoiévski, a que se chama de “tipo polifônico”, ultrapassam os limites da criação romanesca e abrange, além da literatura, outros territórios do campo do conhecimento humano que lidam com a questão do diálogo como fundamento do pensamento criativo.




    Do ponto de vista da linguagem, a polifonia é a matéria-prima de quaisquer tipos de enunciação. Além disso, inúmeras vozes ecoam dentro de um texto, seja ele escrito ou oral, assim como todo discurso se forma a partir de diversos outros discursos com destinatário próprio. Nesse panorama, percebe-se que comunicação – verbal ou não-verbal, um processo dialógico, ultrapassa os limites da linguística, de metalinguística. Diz Bakhtin (2010b, p. 132), em Marxismo e filosofia da linguagem, que “A cada palavra da enunciação que estamos em processo de compreender, fazemos corresponder uma série de palavras nossas, formando uma réplica. Quanto mais numerosas e substanciais forem, mais profunda e real é a nossa compreensão”.




    Para Bakhtin (2010a), em Estética da criação verbal, polifonia significa o resultado da urdidura de várias vozes sem que nunca uma exerça supremacia sobre a outra, são apenas reações ou ressonâncias de inúmeras vozes que funcionam como reflexos do próprio discurso, de modo que a presença do outro é conditio sine qua non. A polifonia, diferentemente do dialogismo que pode ser entendido como o princípio constitutivo da linguagem, é caracterizada pelas vozes polêmicas nos enunciados discursivos. Nos gêneros polifônicos, tal qual a mídia jornal, objeto deste estudo, existem vozes marcadas pela polêmica, assim como há vozes polêmicas na fala dos personagens no estilo romanesco. Urge salientar que o conceito de dialogismo bakhtiniano só é compreendido quando se leva em consideração o princípio da heterogeneidade, quer dizer, a compreensão de que a linguagem é heterogênea. Assim,




    A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em cada campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros de discurso, que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um determinado campo. (Bakhtin, 2010a, p. 262).




    Para fins didáticos e metodológicos, neste estudo, emprega-se o termo “polifonia” como sinônimo de “dialogismo”, que enfatiza o princípio de multiplicabilidade de vozes presentes nos enunciados discursos dos dois candidatos à Presidente da República no pleito eleitoral de 2018 no Brasil: Jair Messias Bolsonaro (PSL) e Fernando Haddad (PT).




    Esta tese versa sobre o ethos retórico no discurso dos candidatos presidenciáveis do pleito de 2018 no Brasil. Contudo, não é uma investigação nova. Há no campo da linguagem da produção científica brasileira muitos trabalhos acerca do ethos na política e essas contribuições, seguramente, retratam a grande importância que o tema suscita, uma vez que colabora para a compreensão dos princípios metodológicos da AD. Compreender algumas dessas contribuições facilita o entendimento do objetivo da investigação aqui proposta, bem como ajuda a delimitar as especificidades e o campo de abrangência de cada produção e preenche, assim, algumas lacunas no tocante ao ethos no discurso político veiculado pelas mídias. Para tanto, é realizada uma revisão bibliográfica como a seguir demonstradas:




    Rudney Souza (2018), em sua tese intitulada A práxis política em cena no Brasil: ethos, carisma e poder no discurso eleitoral midiatizado, com ênfase no discurso dos presidenciáveis Aécio Neves e Dilma Rousseff no pleito de 2014 no Brasil, descreve as estratégias e mecanismos discursivos empregados nos discursos do enunciador político em busca de sua legitimação perante o eleitor. A hipótese do autor é a de que o discurso político midiatizado projeta a identidade discursiva do enunciador, isto é, um ethos discursivo com a intenção de legitimizá-lo como sujeito dotado de carisma, uma paixão humana valorizada pelo pathos que lhe confere confiança e credibilidade. O trabalho é importante porque desloca, segundo o autor, os estudos sobre política para a interdiscursividade, que recupera, por conseguinte, condições socio-históricas de uma eleição acirrada.




    A tese de doutorado de Sílvia Scola da Costa (2017), sob o título A constituição do ethos do idoso no Facebook: argumentação e retórica, destaca que, com o auxílio dos estudos de retórica, entende-se que no processo de interação verbal, nas redes sociais, o ethos, o pathos e o logos convergem para um único propósito, que é a busca da adesão do outro por meio do julgamento, da deliberação ou do próprio deleite. A hipótese da autora é a de que, ao se imiscuir na rede social digital, o enunciador assume a autoria do que escreve: se escreve de si, se utiliza a multimodalidade para tal, é autor e personagem. Além disso, explicita que aquilo que se coloca em rede não precisa ser propriamente a “verdade” em seu sentido lato, porém carece ser verossímil e persuasivo.




    Outra contribuição de grande relevância a respeito dos movimentos retóricos é The ethos of the importance of political speech by José Sarney (A importância do ethos no discurso de José Sarney), de Ismael Silva Cândido (2015). No estudo, o autor retrata as aplicações dos artifícios retóricos no campo do discurso político por meio do ethos do ex-Presidente da República José Sarney, que governou no período de 1985 a 1989. Na pesquisa, evidencia-se que a imagem de José Sarney se dá por intermédio das três provas retóricas: o ethos, o pathos e o logos, e destaca-se que das três a mais importante é o ethos, uma vez que revela o caráter do orador diante de seu auditório. Evidencia-se, também, que o político está sempre preocupado com sua formação identitária perante a sociedade que constitui o seu auditório e com a sua imagem que deve ser cultivada a fim de que possa preservar seu maior objetivo: a adesão de seu público por meio de atitudes e ações que o coloquem, em relação ao outro, o auditório, como uma pessoa digna de confiança e de credibilidade. Afinal de contas, “Todo ato de linguagem emana de um sujeito que apenas pode definir-se em relação ao outro, segundo um princípio de alteridade; sem a existência do outro, não há consciência de si.” (Charaudeau, 2018a, pp. 16-17).




    Na tese Discurso político e ethos: os discursos de posse do prefeito de São Caetano do Sul, de Audrei Ferrante (2011), discute-se que o discurso político, por ser argumentativo, demonstra, por criteriosa inspeção de material público recolhido, que o agente político que deseja angariar a audiência de sua plateia para a conquista de um cargo eletivo público, o de prefeito ou governador, por exemplo, necessita, antes de tudo, preocupar-se com a criação de uma imagem positiva de si mesmo ante o seu público. Além disso, o ethos discursivo do enunciador deve visar a se fazer conhecido pelo seu auditório por seus méritos, sua honestidade. Sua conjetura centra-se na ideia de que ação política é codependente do discurso político, e estão, portanto, interligados indissoluvelmente. Ademais, “é através de seu discurso que o homem age sobre o mundo e atua sobre os demais para obter deles as mais diversas reações ou comportamentos” (Pétri, 1988, p. 45). Explicita, ainda, Ferrante (2011), que tudo isso se faz por meio da argumentação possibilitada pelo uso da língua. Argumentar, portanto, consiste num ato linguístico fundamental.




    Mais um estudo de grande relevância sobre a questão do ethos retórico é Imaginários do discurso político e a construção da identidade: um estudo sobre as narrativas de vida na entrevista política, de Jader Gontijo Maia (2015). O principal foco e objetivo desse trabalho é o da investigação dos processos de constituição da identidade do sujeito político a partir da sondagem dos imaginários e dos diversos ethé que são evocados por intermédio do discurso de várias autoridades políticas, entre 1988 a 2006, a saber: Aécio Neves, Fernando Henrique Cardoso, Luís Inácio Lula da Silva e Marina Silva. O autor enfatiza que o enunciador, pela busca do poder de sua ação política, utiliza sua fala como reflexo de si mesmo e de sua identidade como estratégia para a sedução e a persuasão dos eleitores a fim de que eles adiram às suas propostas, ideias, ideologias, de forma que o “Poder político resulta dialeticamente de dois componentes da atividade humana: o do debate de ideias no vasto campo do espaço público, lugar onde se trocam opiniões.” (Charaudeau, 2018b, p. 22).




    É importante, agora, enveredarmos pela metodologia. O objeto de estudo desta tese dá continuidade à investigação desenvolvida pela autora para a elaboração da Dissertação de Mestrado (2016), PUC-SP, no que se refere ao ethos retórico, acrescido, nesse segundo átimo, do dialogismo de Bakhtin (1997) e com foco no discurso veiculado pela mídia jornal. Investiga-se, agora, as relações entre mídia e eleições na disputa do pleito presidencial de 2018 no Brasil sob o enfoque da retórica aristotélica e da polifonia bakhtiniana amplamente divulgada pela mídia jornal, em seu conteúdo escrito e eletrônico, como ferramenta de difusão e informação do evento. Nesse período, no Brasil, ocorrem as eleições diretas para eleger o responsável pela Presidência da República durante os vindouros quatro anos após a eleição (2019-2022) e o povo comparece às urnas para o exercício desse direito fundamental.




    Em um país de regime democrático, como é o caso da República Federativa Brasileira, preconiza-se a soberania do cidadão e da cidadã de forma direta nas decisões políticas, o direito ao voto e participação popular nos pleitos eleitorais que estão previstos na Constituição (Brasil, 1988), lei fundamental que regula os direitos e deveres dos cidadãos em relação ao Estado. “Facilita ainda a participação o tipo democrático de liderança ou direção, enquanto o tipo autocrático, oligárquico ou centralizado a inibe ou dificulta.” (Bordenave [1926-2012] 1994, p. 44). Do ponto de vista jurídico, os brasileiros podem também exercer a cidadania além das eleições (de vereadores, deputados estaduais e federais, prefeitos, governadores, senadores e presidentes da República) por meio de plebiscitos, referendos e leis de iniciativa popular, desde que seja livre e espontânea sua vontade e não adstrita à coação ou a algum tipo de pressão, o que caracteriza, assim, a legitimidade de sua liberdade de expressão por meio do poder de seu voto. Sabe-se, segundo o Código Eleitoral – Lei nº 4.737, de 15 de julho de 1965, Art. 2º, que “Todo poder emana do povo e será exercido, em seu nome, por mandatários escolhidos, direta e secretamente, dentre candidatos indicados por partidos políticos nacionais, ressalvada a eleição indireta nos casos previstos na Constituição e leis específicas.” (Brasil, 1965).




    De modo lato sensu, há uma crença no imaginário popular e mais especificamente no juízo de valor de cada cidadão eleitor brasileiro de que seu voto para a eleição de um Presidente da República representa não só o cumprimento de um direito previsto em Carta Magna, mas também o dever de votar para escolher seus representantes políticos. No Brasil, o voto é obrigatório e aquele que deixa de exercer esse direito deve justificar o motivo da omissão bem como o pagamento simbólico de uma taxa pelo não cumprimento dessa obrigação. O período eleitoral é, com frequência, muito movimentado, e suscita debates sobre os problemas que atingem o Território Brasileiro, em especial aqueles tidos como prioritários, tais como segurança pública, educação, saúde, além de muitos outros. No percurso desta investigação, verifica-se de que maneira os candidatos presidenciáveis, no pleito de 2018, articulam seu discurso em torno dos principais problemas enfrentados a fim de atingir seu público-alvo: o eleitor – sujeito que, ante uma situação de recessão jamais vista no Brasil, anseia por transformações estruturais na sociedade brasileira.




    Acredita-se que o discurso da informação é a base da democracia. Desse modo, cabe à complexa máquina midiática jornal a tarefa de manter o eleitor afinado com todos os acontecimentos pertinentes à eleição. O conhecimento por meio da informação in loco, das relações entre mídia e eleições na disputa do pleito presidencial de 2018 no Brasil favorece o insight da forma como cada candidato utiliza os recursos retóricos da linguagem por meio de seus discursos ou enunciados linguísticos à persuasão de seu eleitor. Existem vários modos de persuasão. Há a persuasão baseada na razão – logos; a persuasão baseada na credibilidade – ethos; a persuasão baseada nas emoções – pathos, cada qual com sua especificidade, e mostra-se que o ethos refere-se à figura do orador; o pathos, à do auditório; e o logos, à da forma, estilo e configuração dos enunciados discursivos. É possível notar a presentificação desses três elementos na cena enunciativa quando se considera que aqueles que falam (enunciadores) e os que ouvem (enunciatários) “não são pessoas, mas uma configuração do agenciamento enunciativo. São lugares constituídos pelos dizeres e não pessoas donas de seu dizer.” (Guimarães [1892-1928] 2000, p. 30).




    Embora a AD dos candidatos (ethos) incida sobre o respectivo desempenho midiático em vários meios de comunicação e informação (na imprensa, na rádio, na TV, nas redes sociais, nos meios ciberjornalísticos), num determinado período de tempo e em determinados meios de produção, nesta pesquisa, a ênfase recai apenas sobre a mídia jornal na sua versão escrita e eletrônica. É imperioso, assim, conhecimento do seu conceito, assunto do primeiro capítulo. Como bem salienta Tahara (1995), no mundo contemporâneo das grandes massas humanas, crescem em importância o conceito de mídia e o detalhado conhecimento acerca dos elementos pelos quais determinado produto (a venda de uma ideologia, por exemplo) possa alcançar com sucesso seu público-alvo. É intenção desta pesquisa tipificar o veículo/mídia de comunicação jornal, de modo a destacar suas peculiaridades, o seu funcionamento no contexto brasileiro atual, assim como seu papel social, uma vez que, no Brasil, o jornal é o meio de comunicação e informação mais tradicional, alguns, como é o caso do jornal O Estado de São Paulo, que já ultrapassa mais de um século de existência.




    Como é notório, o jornal é um tipo de mídia seletiva, cuja função intrínseca é informar, analisar e comentar os acontecimentos de todos setores da sociedade, até mesmo o que mais interessa nesta investigação: a abordagem de eventos ligados ao território da política apresentado ao seu público-alvo, tanto nos aspectos positivos quanto nos negativos. Um de seus aspectos positivos é a propaganda eleitoral comercial. De acordo com Garcia, N. ([1947-2002] 1982), as mensagens veiculadas pelos meios de comunicação por meio de discursos e apelos pessoais, de um modo lato sensu, convidam o leitor a votar em determinado candidato e enaltecer suas qualidades morais pertinentes ao ethos. Uma das condições necessárias para o convencimento do auditório em torno daquilo que espera de seu candidato de livre escolha é que discorra sobre projetos já realizados e os que pretende realizar. A produção jornalística ideológica envolve diversas e diferentes etapas. Na eleição do pleito de 2018, a mídia jornal estimula a reflexão a partir de ideias e conceitos da política, bem como o papel das instituições partidárias.




    O jornal é a mídia mais antiga de que se tem conhecimento após a invenção da imprensa por Johannes Gutenberg (1396-1468). Ele foi o porta-voz do surgimento de uma mídia ultra-avançada que conhecemos, na Modernidade, a Internet, com todas as suas interfaces e ciberespaços. A mídia jornal, como linguagem, traz no seu bojo o discurso de informação e comunicação. Nessas circunstâncias, “trata-se da linguagem enquanto ato do discurso, que aponta para a maneira pela qual se organiza a circulação da fala numa comunicdade social ao produzir sentido” (Charaudeau, 2018a, p. 33-34). Em termos retóricos, os leitores acabam por ser influenciados pelo jornal em seu processo de formação de opinião e isso pode ser observado quando uma pessoa afirma ser leitor desse ou daquele jornal por um ou outro motivo, qualquer que seja.




    Sob a ótica da mídia jornal, observa-se, aqui, a constituição do ethos dos enunciadores (Jair Messias Bolsonaro e Fernando Haddad) de caráter estritamente argumentativo e com fins de persuasão. Para isso, identifica-se o contexto sociopolítico e a situação enunciativa de seus enunciadores (o aqui e o agora) como fatores-chave para a realização do exame em questão, bem como explicita-se a forma como o ethos ocupa um lugar essencialmente de relevo nas três dimensões do sistema argumentativo retórico como meio de persuasão (ethos, pathos, logos). Em suma, um dado importante a relatar acerca de uma das divisões da tridimensionalidade discursiva é que “A predileção pelo Ethos é apenas aparente e indica que a instância de produção do discurso detém um papel decisivo na formulação das imagens de si, das disposições e do discurso, com a sua razão persuasiva.” (Menezes, 2007, p. 321).




    O principal ponto de sustentação e eixo temático desta pesquisa está na investigação e exame por meio de documentos impressos e eletrônicos da mídia jornal, do ethos discursivo segundo a Retórica das Paixões, de Aristóteles (2000), e a AD preconizada pelo dialogismo bakhtiniano para a identificação das características de discurso político proferido pelos enunciadores, quer dizer, pelos candidatos presidenciáveis na eleição brasileira de 2018. Para compor o corpus desta tese, são selecionados os discursos de dois dos candidatos à Presidência da República para identificar, por meio de uma análise retórica dentro de uma concepção aristotélica e bakhtiniana (a polifonia da linguagem), que reitera a presença do sujeito na comunicação que é vista como uma interação verbal, onde os sujeitos se constituem na e pela interação.




    A compilação desta análise é composta de seis fragmentos: dois, extraídos dos slogans dos dois candidatos presidenciáveis (Jair Bolsonaro e Fernando Haddad) retirados da internet, e quatro, dos discursos publicados em dois jornais de ampla circulação nacional, a saber: “O Estado de São Paulo” e “Folha de São Paulo” em suas versões impressa e eletrônica. A escolha e seleção de quatro recortes referentes aos jornais O Estado de São Paulo e Folha de São Paulo se faz por três motivos na apreciação da investigação em questão.




    Primeiramente, ambos os jornais são mídias formativas de opinião (doxa) lidas por uma quantidade muito grande de assinantes interessados em seu conteúdo informativo, além de serem veículos midiáticos de muita credibilidade quanto ao seu poder de comunicação, o que permite a observação de seu conteúdo temático, estilo e construção composicional. Em segundo lugar, por se tratar de duas mídias jornalísticas de extensiva circulação nacional, de fácil acesso que atinge não só leitores brasileiros como também outros de vários países, permitem que saibam o que está a acontecer no campo da política, em especial, do pleito presidencial do anos de 2018 no Território Brasileiro.




    Em terceiro lugar, a fim de que se possa verificar de que forma cada uma dessas duas mídias veicula, do ponto da estruturação semântica/escrita, os enunciados linguísticos/discursivos dos candidatos presidenciáveis, ora de Esquerda ora de Direita. Essa seleção permite visualizar, por extensão, ainda que não seja assunto desta investigação, por meio da análise retórica aristotélica e polifônica, in loco, a ideologia dos dois jornais, o que torna possível verificar qual deles está ou não afinado politicamente (sem aprofudamentos por não se tratar do foco da pesquisa), ora com o discurso do candidato de Direita Jair Messias Bolsonaro, ora com o de Esquerda, Fernando Haddad, seja a apoiar, repudiar ou permancer neutro quanto a esse aspecto.




    Decide-se neste trabalho pela coleta de enunciados de dois candidatos presidenciáveis com perfis e visões ideológicas opostas, mais especificamente, um candidato que representa a “Esquerda” e outro a “Direita”. Do ponto de vista da política, os termos “Esquerda/Direita” envolvem uma gama de idiosincrassias ideológicas, o que resulta, por conseguinte, em muita discussão. Não é intenção deste estudo examinar, avaliar e tampouco ter esses aspectos ideológicos como objeto de investigação, mas tão somente apontar que eles, em menor ou maior intensidade, existem e interferem tanto na construção do discurso do orador quanto na recepção do auditório.




    Esta tese divide-se em quatro capítulos. Quanto à sua estrutura e organização geral, no primeiro capítulo, descreve-se a mídia jornal, sua história como meio de comunicação e informação, tipos de mídia e sua função como ferramenta formativa de opinião. No segundo capítulo, explana-se o que é discurso, bem como persuasão sob o ponto de vista da retórica, conceitua-se discurso de Direita e de Esquerda e aborda-se a teoria dos atos da fala tal qual a unidade da retórica e seus componentes (ethos, pathos, logos).




    Traçam-se, também, considerações gerais sobre o problema da polifonia. No terceiro capítulo, apresentam-se os principais recursos retóricos argumentativos/polifônicos de que se apropriam os presidenciáveis para revelar suas paixões interiores para a persuasão do auditório. Para isso, caracterizam-se polifonia, discurso e enunciação, linguagem e argumentação, formas e fatores de argumentação, a hierarquia de valores e os lugares da argumentação, os três gêneros da retórica, bem como o sistema retórico com suas quatro partes.




    Por fim, no quarto capítulo, são analisados, sob a perspectiva da retórica aristotélica e da polifonia bakhtiniana, como se situa no tempo, no espaço e no contexto situacional a produção discursiva dos candidatos presidenciáveis durante a campanha eleitoral de 2018 e observam-se os arcabouços conceituais da teoria enunciativo-discursiva de Bakhtin (1997), bem como os artifícios retórico-argumentativos de Aristóteles (2000) na construção dos enunciados linguísticos dos dois presidenciáveis: Jair Messias Bolsonaro e Fernando Haddad. Nesse ponto, fazem-se os recortes dos jornais O Estado de São Paulo e Folha de São Paulo para a análise propriamente dita do ethos retórico e da polifonia nos enunciados discursivos dos presidenciáveis do pleito eleitoral do ano de 2018 no Brasil. Segue-se exposição do primeiro capítulo com ênfase na compreensão do papel da mídia enquanto veículo de informação e comunicação social.
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